Revisão UFUtc "Revisão UFU"
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Bases históricas do surgimento da sociologiatc "Bases históricas do surgimento da sociologia"
PERGUNTAS: 

- 
Qual o contexto histórico em que se deu o surgimento da sociologia? 

- 
Quais os objetivos a sociologia possuía ao surgir como ciência?

- 
Quais os antecedentes permitiram o surgimento da sociologia?

1.
O surgimento da sociologia foi propiciado pela necessidade de observar, medir e comprovar as regras que tornassem possível, através da razão, prever e controlar os fenômenos sociais.

2.
Um dos antecedentes intelectuais da Sociologia foi a crença na capacidade de a razão apreender a dinâmica do mundo material. 

3.
A Sociologia foi uma manifestação do pensamento moderno que surgiu em função de um conjunto de fatores de ordem econômica-social, cultural e política, no contexto histórico marcado pelo declínio da sociedade feudal e da consolidação do capitalismo.

4.
Na história do surgimento da Sociologia, a primeira corrente teórica consolidada foi o positivismo. O positivismo tinha uma perspectiva bastante otimista quanto ao desenvolvimento das sociedades humanas e colocava como fundamentos da dinâmica social, das mudanças para estágios superiores, a busca da ordem e do progresso.

5.
No positivismo, reconhecia-se que os princípios reguladores do mundo físico e da sociedade humana eram diferentes em essência, mas a crença na origem natural de ambos os aproximava e, por isso, deviam ser estudados sob o mesmo método.

6.
O positivismo concebia a sociedade como um organismo constituído de partes integradas e harmônicas, segundo um modelo físico e organicista, que levou o próprio Augusto Comte a chamar a Sociologia de  Física Social , inicialmente.

7.
Sobre o surgimento da sociologia, podemos afirmar que a consolidação do sistema capitalista na Europa no século XIX forneceu os elementos que serviram de base para o surgimento da sociologia como ciência particular.

8.
O homem passou a ser visto, do ponto de vista sociológico, a partir de sua inserção na sociedade e nos grupos sociais que a constituem.

9.
Aquilo que a sociologia estuda constitui-se historicamente como o conjunto de relacionamentos que os homens estabelecem entre si na vida em sociedade.

10.
Interessa para a sociologia, não indivíduos isolados, mas inter-relacionados com os diferentes grupos sociais dos quais fazem parte, como a escola, a família, as classes sociais etc.

11.
Sobre o positivismo, como uma das formas de pensamento social, podemos afirmar que  a primeira corrente teórica do pensamento sociológico preocupada em definir o objeto, estabelecer conceitos e definir uma metodologia. Derivou-se da crença no poder absoluto e exclusivo da razão humana em conhecer a realidade e traduzí-la sob a forma de leis naturais. Nele, a sociedade foi concebida como um organismo constituído de partes integradas e coisas que funcionam  harmoniosamente, segundo um  modelo físico ou mecânico.
O pensamento de Auguste Comtetc "O pensamento de Auguste Comte"
PERGUNTAS:

-
Explique o porquê de Auguste Comte ter chamado a sociologia de “física social”

-
Qual a relação entre a sociologia de Comte e a metodologia das ciências naturais? 

-
O que é o cientificismo?

1.
Auguste Comte foi quem deu origem ao termo Sociologia, pensada como uma física social, capaz de pôr fim à anarquia científica que vigorava, em sua opinião, ainda no século XIX. O objetivo era conhecer as leis sociais para se antecipar, racionalmente, aos fenômenos e, com isso, agir com eficácia, na direção de se permitir uma organização racional da sociedade.

2.
Era necessário aperfeiçoar os métodos de investigação das leis que regem os fenômenos sociais, no sentido de se descobrir a ordem inscrita na história humana.
3.
Entre ordem e progresso há uma necessidade simultânea, uma vez que a estabilidade (princípio estático) e a atividade (princípio dinâmico) sociais são inseparáveis.
4.
Surgida no momento de consolidação da sociedade capitalista, a Sociologia tinha uma importante tarefa a cumprir na visão de seus fundadores, dentre os quais se destaca Augusto Comte: contribuir para a solução dos problemas sociais decorrentes da Revolução Industrial, tendo em vista a necessária estabilização da ordem social burguesa.

O pensamento de Émile Durkheimtc "O pensamento de Émile Durkheim"
PERGUNTAS:

-
Quais as contribuições de Durkheim para o desenvolvimento da sociologia como uma ciência?

-
Qual deve ser o papel do cientista social para Durkheim?

-
Quais as principais características das solidariedades mecânica e orgânica?

-
O que é coesão social?

-
O que é anomia social?

-
O que Durkheim pensa sobre a educação?

1.
Durkheim afirma que no estudo dos fatos sociais, o cientista social, ao trabalhar, deve:


- deixar de lado seus valores e sentimentos pessoais em relação ao acontecimento a ser estudado. 


- manter certa distância e neutralidade em relação aos fatos, resguardando a objetividade de sua análise.


- encarar os fatos sociais como “coisas”, isto é, como objetos exteriores ao cientista, que devem ser medidos, observados e comparados independentemente do que os indivíduos pensem ou declarem a seu respeito.


- romper com o senso comum, através de um rigor analítico, que seria garantido por um método de análise sociológico.

2.
Sobre as duas definições de solidariedade de acordo com o pensamento sociológico de Durkheim:


“É completamente diferente a solidariedade produzida pela divisão do trabalho (solidariedade orgânica). Enquanto a precedente (solidariedade mecânica) implica que os indivíduos se assemelhem, esta (orgânica) supõe que difiram uns dos outros. A primeira (mecânica) só é possível na medida em que a personalidade individual é absorvida pela personalidade coletiva. A segunda (orgânica) é apenas possível se cada um tem uma esfera de ação que lhe é própria, por conseguinte, uma personalidade. É preciso, pois, que a consciência coletiva deixe descoberta uma parte da consciência individual, para que aí se estabeleçam estas funções especiais que ela não pode regulamentar; quanto mais extensa esta região, tanto mais forte é a coesão resultante desta solidariedade.”

3.
Em sua obra, Da divisão do trabalho social, Émile Durkheim explicita a noção de um “estado  de anomia” que seria vivenciado pela sociedade, em sua totalidade ou parcialmente, em determinadas circunstâncias. Essas circunstâncias podem ser:


- as falências, na sociedade industrial, como efeito dos desajustes das funções da economia.


- o conflito entre o capital e o trabalho, como resultado da inexistência ou inoperância das leis e regulamentos. 


- a exagerada especialização da pesquisa científica, levando à atomização e conseqüente ruptura da solidariedade.

4.
De acordo com Durkheim, o fato social corresponde a um conjunto de normas e valores criados exteriormente, isto é, fora das consciências individuais.

5.
A teoria educacional de Émile Durkheim é tributária do seu modo de conceber a socialização dos indivíduos, ou seja, o processo de transformação dos indivíduos em seres sociais. Como tal, a educação participa da mesma natureza e exibe as mesmas características gerais dos demais fatos sociais. Apresenta objetivos e métodos que variam de sociedade para sociedade e de época para época. Enfatiza o ensino dos modos homogêneos de pensar e de se comportar, assim como aqueles que, embora diferenciados, revelam-se funcionais para o contexto. Prioriza a transmissão dos modos de pensar, de ser e de sentir das gerações mais velhas para as mais jovens. E, por ser tão importante como meio de socialização dos indivíduos, não pode afastar-se da sua função coletiva e deve ser, sempre, fiscalizada pela ação normativa do Estado.

6.
Uma das maiores contribuições de Émile Durkheim é o estudo teórico das formas de solidariedade que distinguem as coletividades, numa visão evolutiva do seu desenvolvimento. Em uma situação de solidariedade orgânica, a consciência coletiva reduz sua abrangência, deixando descoberta parte da consciência individual, em que se desenvolvem as funções distintas e especializadas, que constituem a base da solidariedade.

7.
Em um de seus estudos mais destacados na Sociologia, Émile Durkheim afirma: Se, como tentamos estabelecer, a educação tem antes de tudo uma função coletiva, se tem por objetivo adaptar a criança ao meio social onde ela está destinada a viver, é impossível que a sociedade se desinteresse desse tipo de operação (...). É necessário que a educação assegure entre os cidadãos uma suficiente comunhão de idéias e sentimentos, sem a qual qualquer sociedade é impossível; e para que possa produzir esse resultado é também necessário que não seja totalmente abandonada ao arbítrio de particulares (...). Não é sequer admissível que a função do educador possa ser preenchida por alguém que não apresente garantias especiais, a respeito das quais só o Estado pode julgar. (...) Mas, por outro lado, sem uma certa diversidade, toda cooperação seria impossível: a própria educação assegura a persistência dessa diversidade necessária, diversificando-se e especializando-se.


Ou seja: 


- Durkheim define a educação como um fato social que, em caso de deterioração, poderia até contribuir para um estado de anomia da sociedade.


- Durkheim vê nos conteúdos da educação uma espécie de cimento da estabilidade social que deve ser garantido pelo juízo institucional do Estado.


- Durkheim enfatiza que a educação não pode prescindir de um papel coletivo, sob a tutela estatal, como condição para manter a sociedade viável.

8.
Sobre o conceito de consciência coletiva em Durkheim, podemos afirmar que:


- é o conjunto de crenças e sentimentos comuns à média dos membros de uma mesma sociedade, que formam um sistema determinado e com vida própria.


- no interior de qualquer grupo ou sociedade, são observadas formas padronizadas de conduta e de pensamento.


- essa constitui  “o tipo psíquico da sociedade”, não sendo o produto das consciências individuais, mas algo diferente, que se impõe aos indivíduos, perdurando através das gerações.

9.
Sobre coesão social e anomia em Durkheim, é correto afirmar que o enfraquecimento da coesão social está relacionado a um estado de anomia, isto é, uma situação na qual as normas na sociedade são inexistentes ou perdem a eficácia.

10.
Segundo Durkheim, o crime é um fato social presente em toda sociedade. Para esse autor, nem todo o crime é anômico, mas apenas aquele que corresponde a uma crise de coesão social.

11.
Anomia social descreve os sentimentos de falta de objetivos e de desespero, provocados pelo processo de mudanças do mundo moderno, os quais resultam no enfraquecimento da influência das normas sociais sobre o comportamento individual.

12. Em sua análise do ato criminoso, Durkheim vinculou-o à consciência coletiva e às suas manifestações na vida social:

- A consciência coletiva abrange estados fortes e definidos de pensamento e sentimento compartilhados. Um ato é criminoso quando ofende esses estados da consciência coletiva.

- A consciência coletiva refere-se ao conjunto das crenças e dos sentimentos comuns à média dos membros de uma sociedade. A classificação de um ato como criminoso não depende das consciências particulares.

- A consciência coletiva corresponde, de certa forma, à moral vigente na sociedade. Um ato não é reprovado por ser criminoso, mas é criminoso por ser reprovado.

O pensamento de Max Webertc "O pensamento de Max Weber"
PERGUNTAS:

-
O que é a sociologia compreensiva de Max Weber?

-
O que é tipo puro / tipo ideal?

-
Quais são os 4 tipos puros de ação social e os 3 tipos puros de dominação?

-
Qual a diferença entre poder e dominação e no que cada um desses conceitos se fundamenta?

-
Qual relação weber estabeleceu entre a ética protestante e o espírito do capitalismo?

-
Qual é a definição de estado para weber?

1.
Sobre os conceitos de poder e dominação, tal como elaborados por Max Weber, é correto afirmar que não são equivalentes, pois a dominação supõe a presença do consentimento na relação entre “X” e “Y”, o que, necessariamente, não se dá com o poder.

2.
Sobre a definição de ação social para Weber:


- é aquela que se orienta pela ação dos outros, sendo, portanto, reciprocamente referida.

3.
Para Weber, faz parte de uma relação de dominação estatal o uso da força física para assegurar a obediência.

4.
Quanto às análises weberianas sobre o desencantamento do mundo e o processo de secularização:


- a secularização diz respeito tanto à expropriação dos bens eclesiásticos quanto ao desencantamento do mundo.


- a decadência do poder hierocrático seria um sentido forte da secularização. 


- o desencantamento do mundo refere-se tanto à desmagificação via religião ética (os profetas, por exemplo) quanto à ciência e à tecnologia.

5.
Sobre a ética do trabalho, conforme a sociologia de Max Weber:


- há uma relação causal entre a ética racional protestante, fundada no trabalho, e o espírito do capitalismo, que possibilitou o desenvolvimento deste último no Ocidente.

6.
Na sociologia de Max Weber, o conceito de ação social tem sido fundamental em inúmeros estudos importantes sobre as sociedades modernas. Para Max Weber, a Sociologia é a ciência que pretende interpretar os sentidos prováveis da ação social, suas causas, seus efeitos e suas regularidades, que se expressam na forma de usos, costumes e situações de interesse produzidos por diversos sujeitos. Max Weber define ação social como uma conduta dotada de um significado subjetivo dado por um sujeito que o executa, orientando seu próprio comportamento, tendo em vista a ação de outros sujeitos conhecidos ou desconhecidos. Para Max Weber, a explicação sociológica busca compreender os sentidos, o desenvolvimento e os efeitos da conduta de um ou mais indivíduos em relação a outros, ou seja, seu caráter social, não se propondo a julgar a validez da ação dos sujeitos.

7.
Acerca dos chamados tipos puros de dominação legítima:


- a dominação legal-racional fundamenta-se na crença dos indivíduos acerca da validade de um dado instrumento normativo.

8.
Segundo as concepções de indivíduo e de sociedade na sociologia de Max Weber:


- o indivíduo age socialmente, de acordo com as motivações e escolhas que possui e faz, podendo estar relacionadas ou a uma tradição, ou a uma devoção afetiva ou, ainda, a uma racionalidade.

9.
Sobre o Estado como exercício do monopólio legítimo da violência:


- de acordo com Weber pode-se afirmar que, no limite, o Estado brasileiro não está inteiramente constituído como tal, uma vez que não se revela em condições de exercer, em sua plenitude, o monopólio do uso legítimo da violência (condição de existência de qualquer Estado)

10.
De acordo com o pensamento weberiano, é correto afirmar que a sociologia compreensiva busca apreender o sentido da ação social e de seus nexos causais.

11.
Quanto à teoria weberiana sobre poder e dominação: 


- a dominação racional-legal é típica da sociedade capitalista, em que a crença na validade da norma impessoal se estabelece.

12.
Segundo Weber é correto afirmar que a vida social é resultado de um conjunto de ações individuais orientadas a um determinado fim e reciprocamente referidas, estabelecendo-se, assim, as relações sociais.

13.
Quanto à definição weberiana de Estado:


- o Estado define-se pelo meio que lhe é próprio, ou seja, o monopólio considerado legítimo do recurso à força.

14.
“Deve-se entender por ‘dominação’, (...) a probabilidade de encontrar obediência dentro de um grupo determinado para mandatos específicos (ou para toda sorte de mandatos). Não consiste, portanto, em toda espécie de probabilidade de exercer ‘poder’ ou ‘influência’ sobre outros homens. (...) Nem toda dominação se serve do meio econômico. E ainda menos tem toda dominação fins econômicos.”


Pode-se, portanto, concluir que:


- o poder decorrente de qualquer tipo ideal de dominação tem sempre um conteúdo que lhe atribui legitimidade, seja esta jurídica, costumeira ou afetiva.

15.
Para explicar os fenômenos sociais, Weber propôs um instrumento de análise que chamou de tipo ideal. Esse instrumento pode ser definido como:


- uma construção do pensamento que permite identificar na realidade observada as manifestações dos fenômenos e compará-las.


- uma construção do pensamento que permite conceituar fenômenos e formações sociais.


- uma construção teórica abstrata a partir de casos particulares analisados.

16.
“[...] o racionalismo econômico, embora dependa parcialmente da técnica e do direito racional, é ao mesmo tempo determinado pela capacidade e disposição dos homens em adotar certos tipos de conduta racional. [...] Ora, as forças mágicas e religiosas, e os ideais éticos de dever deles decorrentes, sempre estiveram no passado entre os mais importantes elementos formativos da conduta.”


A respeito das relações de causalidade que o sociólogo Max Weber propõe entre as origens do capitalismo moderno, o processo de racionalização do mundo e as religiões de salvação, podemos afirmar que a partir de sua doutrina da predestinação, o calvinismo foi responsável pela introdução de um padrão ético que, ao estimular a racionalização da conduta cotidiana de seus fiéis, contribuiu de maneira inédita para o desenvolvimento das relações capitalistas modernas.

17.
A respeito das contribuições de Weber acerca dos conceitos de poder e dominação:


- ao passo que poder é toda probabilidade de impor a própria vontade numa relação social, mesmo contra resistências, dominação é a probabilidade de encontrar obediência a uma ordem de determinado conteúdo, considerada legítima.

18.
Características da administração burocrática (racional) para Weber:


·
Divisão racional do trabalho. 


·
Estrutura hierárquica de autoridade. 


·
Cada cargo possui funções específicas que podem 
ser ensinadas. 


·
A estrutura é mantida independente das pessoas que ocupam os cargos. 


·
Regidas e administradas por normas escritas. 


·
Lealdade ao cargo/à organização. 


·
Auto grau de especialização. 


·
Recrutamento baseado na capacidade e no conhecimento técnico. 


·
Profissionalismo. 


·
Separação entre o emocional e o racional. 


·
Ausência de nepotismo/favoritismo. 


·
Caráter formal e impessoal diferenciação entre a renda e a fortuna privada e oficial dos membros. 


·
Os administradores especializados tendem a controlá-las cada vez mais. 

19. Estratificação Social Para Weber:

· CLASSES SOCIAIS: Se organizam em bases econômicas segundo as relações de produção e aquisição de bens

· pessoas com a mesma posição em relação à propriedade de bens ou habilitações

· interesses lucrativos ou de posses de bens

· condições determinadas pelo mercado*

· proprietários de terras ou de escravos

· industriais

· trabalhadores qualificados

· profissionais liberais

* é o sentido comum das ações orientadas para o mercado (de trabalho, de produtos, de empreendimentos) que fundamenta uma classe

· ESTAMENTOS: Se organizam segundo princípios de seu consumo de bens nas diversas formas específicas de sua maneira de viver (estilo de vida). Podem ser fechados (como castas) ou abertos. Esses “princípios de consumo” seriam, dentre outros elementos, expressões da honra de se pertencer a um determinado estamento.

Outras formas de se expressar essa “honra”:

- consumo de determinados bens

- expressão de determinados comportamentos

- respeito a determinados modos de expressão

- celebração de casamentos endogâmicos

- uso de um tipo específico de vestimentas

- valorização e estigmatização de determinadas atividades humanas

obs.: os membros de um estamento possuem um forte sentimento de pertencimento ao grupo, sentimento materializado por meio de estilos de vida, tradições, modas, diplomas, etiquetas, lugar em que estabelecem suas residências, etc.

· CASTAS:

· Se organizam como grupos de status fechados cujos privilégios e distinções estão  desigualmente garantidos por meio de leis, convenções e rituais

· um indivíduo pertence a uma casta por ter nascido nela, e a partir daí sua condição é imutável

· Cada casta é constituída por indivíduos que, no interior de uma determinada sociedade, reconhecem formar uma entidade separada, claramente delimitada e com uma posição social determinada no conjunto do sistema 

· os membros de uma casta compartilham um nome de grupo, usam formas características de relacionamento mútuo, e identificam os membros de seu próprio grupo e de outros por seus traços físicos como a cor da pele ou traços culturais como o dialeto, a ocupação, as vestes ou lugar de residência.

· os indivíduos só se sentem entre iguais quando estão entre os membros de sua própria casta

· os sistemas de castas são hierárquicos e significam uma distribuição desigual de poder, riqueza e prestígio

· PARTIDO POLÍTICO PARA WEBER:  “As diferenças que correspondem, no interior da ordem econômica, às classes e, no da ordem social ou da distribuição da honra, aos estamentos, geram na esfera do poder social os partidos, cuja ação é tipicamente racional: buscar influir sobre a direção que toma uma associação ou uma comunidade”.

O pensamento de Karl Marxtc "O pensamento de karl marx"
PERGUNTAS:

-
O que é o materialismo histórico dialético?

-
O que são as relações sociais de produção?

-
O que é o fetiche da mercadoria e como se manifesta?

-
O que é o estado e qual a sua origem para Marx?

1.
Marx afirma que a moral, os sistemas políticos, os princípios jurídicos e as ideologias não têm vida própria diante do modo pelo qual os homens produzem e reproduzem a existência.

2.
Acerca da contradição social na teoria marxista:


- a contradição social é fruto da divisão desigual do trabalho social, ao opor capitalistas e trabalhadores, por possuírem interesses colidentes em relação ao processo de produção social.


- a sociedade capitalista está fundada na contradição existente entre a produção social do trabalho e a sua apropriação privada.


- o capitalismo busca a valorização do próprio capital, ao se apropriar do trabalho excedente, por meio do controle do processo de trabalho.

3.
Para Marx, a democracia é uma das formas assumidas pelo Estado burguês, determinada pela ordem da acumulação capitalista.

4.
O lucro do capitalismo, segundo Marx, provém:


- do valor excedente criado pelo trabalhador e que não fica com ele, a mais-valia. 


- do trabalho não pago que se materializa nas mercadorias.

5.
Sobre a produção social para Marx:


- diz respeito às relações sociais que os homens estabelecem entre si para utilizar os meios de produção, transformando a si mesmos e a natureza.

6.
A respeito da teoria de Karl Marx sobre o Estado:


- corresponde à organização da dominação de classes, sendo o resultado da divisão da sociedade em classes sociais.

7.
Sobre o fetiche da mercadoria para Marx:


- o fetichismo da mercadoria oculta a verdadeira relação entre os trabalhos particulares e o trabalho total, ao apresentá-la como uma relação objetiva entre os produtos do próprio trabalho.


- os produtos do trabalho humano, ao serem trocados no mercado, adquirem uma realidade socialmente homogênea, distinta da sua heterogeneidade de objetos úteis, perceptíveis aos sentidos.


- com o fetichismo da mercadoria, dá-se uma inversão do sujeito em objeto, produzida pela alienação ou separação entre os produtores e os produtos de seus trabalhos na sociedade.

8.
De acordo com a teoria de Marx, a desigualdade social se explica pela divisão da sociedade em classes sociais, decorrente da separação entre proprietários e não proprietários dos meios de produção.

9.
Na teoria social de Karl Marx, se relaciona à contradição básica da sociedade capitalista:


- a prevalência do valor de troca sobre o valor de uso dos bens e serviços produzidos.


- constituição de duas classes fundamentais, a dos proprietários privados dos meios de produção e a dos indivíduos que vendem sua força de trabalho.


- produção da riqueza por meio do trabalho socialmente combinado, como base para a apropriação privada do resultado desse trabalho.

10. 
A idéia de alienação, segundo Marx, refere-se:


- à separação entre o trabalhador e o produto de seu trabalho, devido à divisão social do trabalho, e à propriedade privada dos meios de produção.


- à separação do Estado como um  poder autônomo, imparcial, acima da coletividade e que a domina.


- ao fato de o trabalhador não se reconhecer  no produto da sua atividade.

11.
Sobre as relações sociais estabelecidas entre os homens no processo de produção capitalista, podemos afirmar que


- se caracterizam por serem relações de exploração, antagonismo e  oposição.


- as relações estabelecidas entre as classes sociais são complementares, pois uma só existe em relação à outra.


- dividem os homens entre proprietários e não  proprietários dos meios de produção. 

12. A contradição social é fruto da existência de duas classes sociais: os capitalistas, proprietários dos meios de produção e os trabalhadores, vendedores da força de trabalho. Essas duas classes estabelecem entre si relações de oposição e antagonismo. Há um permanente conflito entre elas, por possuírem interesses diferentes em relação ao processo de produção sociocultural.

13. Um dos conceitos fundamentais da teoria marxista sobre a sociedade capitalista é o de alienação. Marx parte das contribuições filosóficas de Hegel, reformulando-as e desenvolve, a partir desse conceito, uma interpretação aprofundada do sentido das relações dos homens com o seu mundo, natural e social, no contexto das sociedades divididas em classes:

- A alienação implica, no plano político, a ausência do controle efetivo do Estado pelas classes trabalhadoras.

- A alienação implica a cisão entre o trabalhador e os meios e, também, os resultados objetivos do seu trabalho.

- A alienação tem uma dimensão subjetiva, uma vez que o indivíduo se torna estranho a si mesmo, privado de suas qualidades essenciais.

Trabalhotc "Trabalho"
PERGUNTAS:

-
Quais as principais características do Fordismo?

-
Qual a relação entre o Fordismo e o Ebes?

-
Quais as principais características do Toyotismo?

-
Quais são as principais características do mercado de trabalho hoje?

1. Acerca do fordismo:


- corresponde a uma forma de organização do trabalho social datada historicamente e envolveu um compromisso entre capital e trabalho mediado pelo Estado.

2.
São características das transformações que estão ocorrendo no mundo do trabalho na sociedade globalizada:


- a principal estratégia das grandes empresas está na dispersão geográfica para outras zonas em que a exploração do trabalho é mais barata; 


- a produção, longe da rigidez do fordismo, apóia-se na flexibilização organizacional do trabalho e das formas de contratação; 

3.
A mecanização do processo produtivo assume hoje dimensões nunca vistas, com o desenvolvimento da robótica e, cada vez  mais, as fábricas empregam um contingente menor de operários.


Em vista disso, podemos observar as seguintes mudanças  nas relações de trabalho:


- A concorrência desenfreada entre trabalhadores por empregos reforça um sentimento crescente de individualismo e isolamento.


- Com a transformação na indústria, novas relações de trabalho se organizam  - trabalho individual, terceirizado e prestação de serviços- substituindo relações de emprego tradicionais.


- A concorrência desenfreada, entre trabalhadores por emprego, entre empresas pelo controle dos mercados e entre nações pelos recursos escassos, abala antigas alianças e relações tradicionais de solidariedade.


- Nos países industrializados, surge o desemprego estrutural, com a diminuição constante e irreversível dos cargos nas empresas, colocando em disponibilidade uma parcela cada vez maior da população.

4.
Considerando a relação entre o desenvolvimento tecnológico e o trabalho nas sociedades capitalistas, podemos afirmar que:


- O discurso empresarial atribui aos trabalhadores desempregados grande parte da responsabilidade pelo desemprego que vivenciam, pois eles não estariam se qualificando adequadamente.


- A introdução da informática e de robôs na indústria exige dos trabalhadores que permanecem empregados múltiplas habilidades para que operem vários equipamentos, sob pena deles não atenderem às exigências da lucratividade desejada pelas empresas.


- A diminuição de postos de trabalho na atividade industrial expressa uma tendência histórica do capitalismo, de substituição do trabalho vivo (trabalhadores) pelo trabalho morto (máquinas e equipamentos).


- O desemprego estrutural e massivo que atinge, atualmente, cerca de 1,3 bilhões de trabalhadores(as) determina uma diminuição no número de greves.

5.
A fusão de campos de conhecimento e a mistura de tecnologias são responsáveis por novos horizontes que se abrem para o mercado de trabalho. Atento a essas novas tendências, o mercado exigirá um tipo de profissional com as seguintes características:


- que consiga reunir todas as informações disponíveis para criar soluções  inéditas.


- que, sendo eclético, saiba o suficiente de cada área para orientar grandes equipes de trabalho. 


- que tenha uma formação crítica e humanista para orientar-se em meio à diversidade de informações.

Culturatc "Cultura"
PERGUNTAS:

-
O que é cultura?

-
O que é etnocentrismo?

-
O que é relativismo cultural?

-
quais são os principais posicionamentos dos apocalípticos e dos integrados a respeito da indústria cultural?

1.
Sobre o advento da indústria cultural e da cultura como mercadoria:


- em princípio, a cultura como mercadoria deve ser analisada como fenômeno da industrialização, resultante da aplicação dos princípios em vigor na produção econômica geral das sociedades capitalistas, incluindo a reificação (coisificação) dos símbolos.

2.
De acordo com Adorno e Horkheimer, a indústria cultural desempenha, contemporaneamente, função semelhante à do Estado fascista.

3.
O bem simbólico sofre, da mesma forma que os bens materiais, o resultado das transformações do capitalismo. A indústria cultural estrutura-se para se realizar em série, fazendo com que os produtos culturais virem mercadorias, conforme afirmação de Adorno e Horkheimer. Nesse sentido, pensando nos processos de produção e criação da indústria cultural, podemos afirmar que o produto cultural não é elaborado por determinação do livre-arbítrio dos produtores, todavia mantém relações de significação com os receptores, sendo uma reordenação de signos presentes na cultura popular ou na erudita.

4.
Sobre o etnocentrismo:


- É um dos fenômenos que dá origem e sustentação aos preconceitos. Trata-se de uma atitude cultural condicionada, baseada em fundamentos psicológicos sólidos e profundos de rejeição ao “outro”, cultural-mente diverso.


- Consiste em repudiar as manifestações culturais (religiosas, morais, estéticas, sociais e outras) que mais se afastam daquelas com as quais nos identificamos. Daí, a tendência que nos leva a menosprezar condu-tas culturalmente diversas das nossas.


- Consiste em um fenômeno praticamente universal, pois é possível perceber atitudes etnocêntricas em todas as sociedades, à medida que cada uma tem, em sua cultura particular, valores próprios que induzem à rejeição de valores diferentes.

5.
Sobre o mito da democracia racial no Brasil:


- O mito da democracia racial no Brasil é um fenômeno relativamente recente, mais notado a partir dos anos 30 do século XX, quando se acentuou a incorporação de valores e símbolos culturais afro-descendentes à representação dominante da identidade nacional brasileira.


- O mito da democracia racial tem sido uma forma de etnocentrismo das mais notáveis no Brasil, a despeito de ser, ao mesmo tempo, das mais dissimuladas, procedendo a máxima do sociólogo Florestan Fernandes de que o brasileiro tem preconceito de ter preconceito.

6. 
A definição do conceito de cultura como sistema simbólico, presente na obra Cultura, um conceito antropológico de Roque Laraia (1992):


- A cultura é um fenômeno humano, sendo impossível para outros animais desenvolver a faculdade de simbolizar e transmitir os símbolos com a mesma complexidade e diversidade com que o fazem os seres humanos.

7.
A indústria cultural e os meios de comunicação de massa penetram em todas as esferas da vida social, no meio urbano ou rural, na vida profissional, nas atividades religiosas, no lazer, na educação, na participação política. Tais meios de comunicação não só transmitem informações, não só apregoam mensagens. Eles também difundem maneiras de se comportar, propõem estilos de vida, modos de organizar a vida cotidiana, de arrumar a casa, de se vestir, maneiras de falar e de escrever, de sonhar, de sofrer, de pensar, de lutar, de amar.


SANTOS, José Luiz dos. O que é cultura. Coleção Primeiros Passos nº. 110, São Paulo: Brasiliense, 1983, p. 69.


Pode-se concluir que:


- A indústria cultural define-se por uma forma específica de produção simbólica, essa produção é caracterizada por grandes inversões de capital em meios de produção tecnicamente sofisticados, por trabalhadores especializados, por oferta de bens e serviços diversificados, representando parte da produção cultural dominante nas sociedades atuais.

8.
A coerência de um hábito cultural somente pode ser analisada a partir do sistema a que pertence.

9.
Cientistas sociais reconhecidos têm apontado algumas contradições dos processos da globalização com fortes impactos sobre as identidades e culturas nacionais. Estes sugerem que ocorrem dois processos: tanto a tendência à autonomia nacional e aos particularismos culturais, que mantêm a heterogeneidade, quanto a tendência globalizante, que força a homogeneidade cultural, conforme HALL, Stuart. A Identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: Editora DP&A, 1999, p. 68-69.


Com base no argumento acima, são hipóteses sociológica corretas sobre a heterogeneidade da produção cultural nas sociedades capitalistas contemporâneas:


- as identidades nacionais estão em declínio, mas novas identidades híbridas estão surgindo, pois todas as identidades, por definição, são formadas por representações simbólicas historicamente condicionadas, face a sociedades diferentes. Estas resultam de comunidades unitárias imaginadas, mitos fundacionais e tradições inventadas.


- as identidades nacionais sofrem certo declínio como resultado da tendência de homogeneização cultural, promovida pelo aumento da circulação de mercadorias e dos sistemas simbólicos dominantes, que são mediados pelos agentes detentores dos meios de comunicação massivos, atualmente informatizados e internacionalizados.


- as identidades nacionais e outras identidades particulares, como as de classe, de gênero, de etnia e de religião, estão sendo reelaboradas e até reforçadas como expressão de resistência à globalização e à homogeneização das culturas, demarcando uma das contradições apontadas pelos cientistas sociais.

10.
A cultura é uma forma de linguagem que tem origem simbólica.

11. De acordo com a teoria crítica, há uma tendência na sociedade moderna capitalista de transformar tudo em mercadoria, fazendo com que o critério estético das pessoas passe a ser o mesmo das coisas. Esse critério funda-se na exterioridade e na lógica do mercado.

12. As práticas culturais não são congeladas no tempo, são partes integrantes da história e estão em processo de transformação com a própria história.

Políticatc "Política"
1.
Sobre os partidos políticos:


- são fenômenos decorrente do surgimento dos parlamentos e de grupos de interesse estruturados formalmente, nos países que adotam formas de Governo representativo.


- Contemporaneamente, têm sua constituição e funcionamento regidos pelo Estado. São uma instituição fundamental e elemento básico na configuração do Estado.


- Alguns podem ser caracterizados como “reivindicatórios”, outros como “reformistas” e outros ainda como “revolucionários”.


- As suas ações são orientadas para a conquista do poder político dentro da sociedade, integrando setores mais amplos da sociedade civil no sistema político.

2.
A globalização aprofunda, em escala mundial e sob a predominância do capital financeiro, a lógica do capitalismo, intensificando a desigualdade entre nações e no interior delas.

3.
Há hoje um certo consenso em torno da tese de uma nova ordem internacional em gestação, afetando  a vida das sociedades em graus variados, porém, em certas direções definidas. Essas direções são:


- Globalização econômica, mundialização da cultura e internacionalização da vida política. 

4.
Significados de “Política”:


- meio através do qual os homens coordenam os seus interesses conflitantes


- processo de formulação e tomada de decisões com conseqüências  sobre nossa prosperidade ou pobreza, nossa educação ou falta de educação e nossa felicidade ou infelicidade.


- posição do cidadão de não fazer nada para melhorar o bem-estar público, perpetuando uma situação inaceitável.


- atividade de Governo, compreendida como administração do poder público, sob a forma de Estado, com autoridade para gerir impostos, taxas, tributos e promover a defesa nacional.


- Profissão de alguns especialistas, pertencentes à uma organização sócio-política como o partido, que disputam os cargos do Estado.


- Ação organizada de determinados grupos, como: política universitária, política sindical, movimento estudantil, movimento das mulheres em defesa do aborto,  movimento da reforma agrária, movimento negro e movimento  homossexual.


- Exercício de alguma forma de poder e as múltiplas conseqüências desse exercício. É um processo no qual interesses são transformados em objetivos e decisões efetivas.

5.
São características da chamada globalização ou mundialização do capital:


- Desregulamentação dos direitos sociais, inclusive daqueles relacionados à proteção social dos trabalhadores.


- Abertura das economias dos países periféricos aos produtos e serviços dos países capitalistas hegemônicos.


- Proeminência do capital especulativo e volátil, que busca taxas de juros que o valorizem mais do que conseguiriam na esfera produtiva.

6.
Sobre o Governo:


- O Governo é definido como órgão que manifesta o poder estatal. É um aspecto típico do Estado moderno a existência do Governo que detém  o monopólio da força.


- Nos Estados modernos, os centros de poder que normalmente subordinam o Governo são o partido ou a coligação de partidos de Governo.


- Os papéis do Governo constituem apenas uma parte da classe política. O Governo coincide com o poder executivo, realizando a administração pública.

7.
Significados da palavra “nação”:


- Nação é um processo de criação de uma identidade comum  dos grupos étnicos, lingüísticos, religiosos e regionais.


- Indivíduos que têm uma história, valores, hábitos e arte comuns.

8.
Pode-se dizer que, no Brasil, hoje, segundo a lógica do pensamento rousseauniano:


- estamos longe de viver sob um regime democrático, tendo em vista as disparidades econômico-sociais expressas na concentração de renda, o que acaba viciando o processo político de tomada de decisões. 

9.
Soberania pode ser entendida como


- o conceito político-jurídico que indica o poder de mando de última instância, em uma sociedade política.


- o termo que aparece, na sua significação moderna, juntamente com o Estado, indicando, em sua plenitude, o poder estatal.


- a indicação da autoridade para fazer  e alterar a lei, de acordo com as normas de um sistema jurídico, isto é,  fonte do exercício do poder legal e político.

10.
Significados da palavra “ditadura”:


- O termo refere-se a uma única pessoa ou a um pequeno grupo de pessoas, que apresenta concentração e caráter ilimitado do poder.


- Governo ditatorial que não é refreado pela lei, pois coloca-se acima dela, modificando-a de acordo com sua vontade.


- Ditadura é toda classe dos regimes não-democráticos, especificamente, os modernos.

11.
Sobre a cidadania no Brasil:


- Houve um caminho particular, surgindo, apesar de avanços e recuos, primeiro os direitos políticos, depois os direitos sociais e, por último, os civis. Nesse sentido, os movimentos sociais da década de 1980 (redemocratização) representaram uma pluralidade de reivindicações que, em alguns casos, puderam convergir.

Movimentos Sociaistc "Movimentos Sociais"
1.
Movimentos sociais são ações coletivas, presentes em uma sociedade conflituosa, portadoras de algum conflito e que desejam manter ou mudar algum aspecto da vida social. 

2.
o movimento operário é tido como o referencial de movimento social clássico: verticalizado, homogêneo, revolucionário e com pretensões universais.

3.
A partir da segunda metade do século XX, surgiram os novos movimentos sociais. São caracterizados pela horizontalização, heterogeneidade, pretensões reformistas, objetivas e pontuais (obs.: essas características não excluem a possibilidade de os novos movimentos sociais, às vezes, apresentarem, também, características dos movimentos sociais tidos como clássicos).

4.
O movimento feminista e as mulheres vêm realizando importantes conquistas na sociedade moderna, embora ainda prevaleçam formas de subordinação, particularmente no mercado de trabalho, com salários mais baixos.

5.
O movimento feminista desponta nos anos 60 questionando os valores tradicionais; as mulheres, especialmente as de classe média, deixam de ver o casamento com um fim em si mesmo, vão às universidades e passam a competir no mercado de trabalho.

6.
O movimento feminista desponta nos anos 60 no âmbito de uma nova conjuntura sócio-cultural: a crítica aos valores tradicionais e uma maior inserção da mulher na vida social, econômica, política e cultural e reivindicações à igualdade de direitos.

7.
Os movimentos de gênero apresentam diversidade interna análoga a outros movimentos sociais e, em alguns casos, além das reivindicações referentes às singularidades biológicas da mulher e à dominação masculina, incorporam outras, referentes às desigualdades étnicas e de classes, por exemplo.

8.

A nova realidade dos movimentos feministas estaria bastante marcada pelas conquistas da década de 1980 e, atualmente, se configuraria mais segundo à profissionalização do movimento por meio da relação com ONG s, preocupadas com a expressão do feminismo na virada do século.

9.
As reivindicações dos afro-descendentes fazem parte do conjunto de reivindicações de outros sujeitos sociais discriminados e pode-se aventar a hipótese que deverão reforçar o conjunto das lutas sociais por cidadania, incluindo as lutas das etnias indígenas e dos desempregados, por exemplo.

10.
O movimento dos trabalhadores sem terras apresenta diversas faces de identidade social e cultural, mas guarda grande unidade em uma dessas faces, a luta pela propriedade da terra, que o torna um movimento de classe e não apenas um movimento pela cidadania.

11. 

I - No início do século XX, ocorreu, no Brasil, a imigração européia para branquear o país. Entretanto, os discursos oficiais dos intelectuais pretendiam sustentar que aqui não havia racismo ou qualquer tipo de discriminação.

II - A noção de ação afirmativa é reinterpretada de acordo com o contexto e utilizada por diferentes agentes sociais, como grupos religiosos, o Estado e os movimentos sociais que debatem essa questão.

III - A partir dos anos 1970, a América do Norte vivenciou um forte movimento de direitos civis contra a discriminação racial nas escolas, nos transportes públicos, bares, restaurantes, etc, enquanto no Brasil, lutava-se contra uma discriminação“velada”: salários mais baixos, empregos piores, etc.
